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Informações sobre a ação Evolução PRIO3 x Ibovespa 12 meses

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 2018 ς ! tŜǘǊƻ wƛƻ {Φ!Φ όάtŜǘǊƻwƛƻέ ƻǳ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀέύ όB3: PRIO3) apresenta seus resultados referentes ao terceiro trimestre 

ŘŜ нлму όά3¢муέύ. As informações financeiras e operacionais descritas a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em bases consolidadas e 

em Reais (R$) de acordo com os padrões internacionais de demonstrações contábeis (IFRS), e incluem as subsidiárias diretas da Companhia: Petro Rio O&G 

Exploração e Produção de Petróleo Ltda., Petro Rio Internacional S.A., PetroRioUSA Inc., e suas respectivas subsidiárias e filiais. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

DESTAQUES DO PERÍODO 
 

 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 

άOs resultados apresentados demonstram a trajetória de sucesso que estamos trilhando desde o início do turnaround, 

em 2014. Reconhecemos, pelo segundo trimestre consecutivo, lucro líquido recorde para a Companhia ς R$ 71,5 milhões. 

O ano de 2018 está sendo de grandes conquistas para todos os nossos stakeholders, principalmente para nosso time 

interno, que durante quatro anos trabalhou engajado para entregar os números que temos o prazer de divulgar hoje.  

No Campo de Polvo, a Campanha de perfuração de 2018, iniciada em abril deste ano, resultou na redução do lifting cost 

para US$ 26,60 e prolongou a vida útil do Campo para além de 2024, proporcionando condições bastante favoráveis para 

geração de caixa futura. 

Não conformados com as grandes entregas em nossos ativos atuais, a PetroRio executou, no final de outubro, o primeiro 

passo para incorporação de um novo ativo no Campo de Frade, também na Bacia de Campos. Essa importante adição faz 

parte da estratégia de crescimento através de aquisições e desenvolvimento dos nossos ativos e eleva o número total de 

ativos da Companhia para um total de cinco, sendo três em produção. 

Nosso time continuará a buscar valor em nossa operação e na nova aquisição e acreditamos que esse é apenas o começo 

de uma nova história de sucesso para a Companhia e para seus stakeholders.έ  

Receita Líquida de R$ 224,6 milhões no 3T18, mais que o dobro do 3T17 

Maior Resultado Operacional da história da Companhia: R$ 130,1 milhões 

EBITDA ajustado de R$ 107,1 milhões no 3T18, vs. R$ 22,8 milhões em 3T17, o maior já registrado 

 
Maior margem de contribuição para Polvo (US$ 33 por barril) desde o 2T14 

  
  Assinatura para aquisição de 18,26% do Campo de Frade, após o encerramento do trimestre 

Ticker (BM&Fbovespa) PRIO3

Market Cap (26/10/18) 1.547.035.972R$        

# ações emitidas 13.336.517

Último preço (26/10/18) 116,00R$                       

Variação do preço 52 semanas R$       50,93 - 122,76

Média diária de negociação 2018 7.427.070R$                 
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DESEMPENHO OPERACIONAL 
 

         CAMPO DE POLVO ς 100% PETRORIO 

 

No 3T18 foram produzidos 927,4 mil barris, uma média de 10.081 barris por dia. O volume, 31,7% maior que o 

3T17, retorna o ativo aos níveis de produção registrados em 2014 e se deve, principalmente, ao início da produção 

dos poços da Campanha de Perfuração de 2018. No acumulado do ano a produção alcançou 2.223,7 mil barris. 

 

A PetroRio realizou dois offtakes durante o trimestre, o primeiro em agosto e o segundo em setembro. O preço 

bruto de venda de US$ 75,60 foi 45,8% maior que no mesmo trimestre de 2017. Ressalta-se que o volume de barris 

vendidos abaixo do volume produzido no trimestre permitiu que a Companhia encerrasse o período com 531 mil 

barris em estoque, o equivalente a aproximadamente R$ 150 milhões se vendidos no preço atual do Brent.

  

 

 

No terceiro trimestre de 2018, o Brent manteve a trajetória de fortalecimento dos preços verificada desde o início 

de ano, valorizando aproximadamente 4% no período. Apesar disso, ao longo do trimestre, observou-se intensa 

volatilidade nos preços, chegando a cair a US$ 70,76 durante o trimestre, seguido por aumento de 17% desde a 

mínima, para encerrar o período em US$ 82,72.  

 

Entre os principais motivos que levaram o preço do Brent para a mínima do período trimestral, em agosto, 

destacam-se o aumento das tensões comerciais entre EUA e China e o consequente temor de desaceleração no 

crescimento mundial, o que levariam ao arrefecimento na demanda global por óleo. Com o posterior esfriamento 

dessa disputa e a ameaça de escassez de óleo em função das sanções americanas ao Irã, houve uma consequente 

inversão dessa tendência de queda e o Brent retornou à sua máxima no período no final de setembro. Mais uma 

vez, o fator geopolítico tem pesado nos preços e no tom do mercado. 

 

Pelo lado dos fundamentos, a atividade econômica mundial continuou crescendo e a demanda global por óleo 

manteve-se em ascensão. Segundo dados do departamento de energia americano (DOE/EIA), em setembro de 

2018, a demanda mundial por óleo e líquidos atingiu 100,7MMbd contra 99,6MMbd em setembro de 2017, um 

crescimento de aproximadamente 1MMbd. A OPEP, após a reunião realizada em junho, aumentou sua produção 

em aproximadamente 0,5MMbd neste trimestre, sendo que, ao mesmo tempo, a produção do Irã e Venezuela em 

conjunto declinaram 0,54MMbd. 

 

Por fim, o Shale Oil, que apesar de historicamente impactar o equilíbrio da balança entre oferta e demanda, 

continuou apresentando problemas de escoamento de produção para fora da bacia de Permian. A percepção 

Trimestre 1T18 9M18

Mês Março Maio Junho Agosto Setembro TOTAL TOTAL

Volume (kbbl) 463,3 461,0 330,8 461,3 231,8 693,1 1948,1

Preço Bruto de venda (US$/bbl) 64,71 77,01 75,76 73,84 79,11 75,60 73,37

2T18 3T18

2018 Offtakes
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observada no mercado é que enquanto os novos pipelines não entrarem em operação, aumentos significativos na 

produção dificilmente serão refletido nos preços do petróleo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a operação de Polvo, a eficiência operacional no 3T18 alcançou 98,1% apresentando recuperação do 

shutdown programado ocorrido no início do ano. O gráfico abaixo apresenta a produção média diária nos últimos 

trimestres bem como as respectivas taxas de eficiência operacional: 

 

Produção Média Diária e Eficiência Operacional 

 

 

Em relação ao custo por barril do Campo de Polvo, a Companhia registrou no 3T18 lifting cost de US$ 26,6/bbl, 

significativamente abaixo dos US$ 32,2/bbl registrados no 3T17 e dos US$ 34,5/bbl no trimestre anterior (2T18). As 

reduções se devem, principalmente, ao maior volume produzido (+31,7% vs. 3T17), como resultado do início da 
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produção dos dois primeiros poços da Campanha de perfuração de 2018. O maior volume compensou com sobra o 

aumento de 8,7% nos custos ocasionados pelo aumento nos preços de combustível e do leasing do FPSO, que 

decorrem do aumento no preço do Brent conforme indexação dos contratos com os fornecedores.  

 

Os custos de operação do Campo, em termos absolutos, registraram aumento frente ao comparativo anual pelos 

mesmos motivos citados acima. Desta forma, o custo de Polvo foi de US$ 24,6 milhões no 3T18, 8,7% superior ao 

3T17.  

 

Os gráficos abaixo ilustram o comparativo trimestral ano a ano do lifting cost e dos custos de operação de Polvo:      

 

 
 
  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

        RESULTADOS DA CAMPANHA DE PERFURAÇÃO DE 2018 
 
 
Após o encerramento do trimestre, a PetroRio concluiu a Campanha de Perfuração de 2018, mantendo durante o 

processo os mais altos níveis de segurança operacional e respeito ao meio ambiente. 

 

A Campanha de Perfuração de 2018 custou aproximadamente US$ 42 milhões. A Companhia estima que o payback 

da mesma seja inferior a seis meses, mostrando-se um investimento rentável e de uso proveitoso dos recursos da 

Companhia. Adicionalmente, a PetroRio contratou a DeGolyer & MacNaughton para certificar as reservas 

atualizadas em 31 de julho de 2018, conforme a tabela a seguir.  

 
Em milhões de barris de óleo 

  

 

Com relação a vida útil do Campo, houve extensão para 2024 quando consideradas as reservas 1P, 2027 para as 

reservas 2P e 2031 para as 3P. O relatório integral pode ser acessado em ri.petroriosa.com.br. 

Reservas
Relatório D&M 

Base Dez-17

(-) Produção de 

Jan a Jul-18

Relatório D&M 

Base Dez-17, 

Ajustado Pela Produção

Relatório D&M 

Jul-18

Reservas 

adicionadas pela 

Campanha de 2018

Reservas 

adicionadas em %

Provadas (1P) 10,8 9,2 12,9 +3,7 +40%

Provadas+Prováveis (2P) 12,9 11,3 20,9 +9,6 +85%

Provadas+Prováveis+Possíveis (3P) 17,1 15,5 32,0 +16,6 +107%

-1,6

[ƛŦǘƛƴƎ Ŏƻǎǘ ς /ŀƳǇƻ ŘŜ tƻƭǾƻ 
 ό¦{Ϸκōōƭύ 

/ǳǎǘƻǎ ŘŜ hǇŜǊŀœńƻ π tƻƭǾƻ 
 ό¦{Ϸ ƳƛƭƘƿŜǎύ 

31,4
33,4 32,2

26,6

9M17 9M18 3T17 3T18

6,5%

17,5%

68,3 

74,4 

22,7 24,6 

9M17 9M18 3T17 3T18

8,5%

8,7%
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A Companhia informa, ainda, que os resultados obtidos na Campanha de Perfuração de 2018, recém-concluída, 

reforça o potencial remanescente de novos prospectos no Campo de Polvo e que serão objetos de futuras 

campanhas de perfuração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

        CAMPO DE GÁS NATURAL DE MANATI ς 10% PETRORIO 

 

A produção do Campo de Manati no trimestre atingiu 44,3 milhões de metros cúbicos de gás (média de 482 mil m³ 

por dia), em linha com o comparativo anual, apesar do declínio natural previsto no contrato de take-or-pay com a 

Petrobras, ano contra ano. Em relação ao trimestre anterior (2T18), o volume 8,8% acima é devido à demanda por 

parte do cliente, em decorrência de: (1) menor quantidade de gás transportado do Sudeste para o Nordeste em 

razão da maior demanda das térmicas do Sudeste pelo gás gerado na região, e (2) maior competitividade dos preços 

em Reais praticados por Manati, tendo o câmbio desvalorizado 9,6% no período. 

 

O gráfico a seguir apresenta a produção do Campo de Gás de Manati no ano: 

 

 


